
MEMÓRIA DA 4ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

REDE DE CONTROLE DA GESTÃO PÚBLICA – 2021

Aos vinte e sete dias do mês de julho de 2021, das 14 às 14h50min, realizou-se de

forma presencial e por videoconferência a  4ª Reunião  Extraordinária da Rede de

Controle  da  Gestão Pública  do  Paraná  do  ano de 2021.  Estavam presentes  as

seguintes  autoridades: Darci Piana – Governo do Estado; Fábio Camargo – TCE;

Gilberto Giacoia – MPPR;  Guto Silva – Casa Civil; Luiz Gustavo Gomes Andrioli –

TCU; Maria Fernanda Mikaela Bárbara Maluta – OAB; Maurício Kalache – MPPR;

Omar Gabriel Haj Mussi – DPF; Orlando Moisés Pessuti – AMP e Raul Clei Coccaro

Siqueira  –  CGE;  além  das  autoridades  e  demais  integrantes  da  Rede  que

acompanharam de forma virtual.  A sessão foi presidida pelo Excelentíssimo Vice-

Governador do Estado do Paraná em exercício, Senhor Darci Piana, e secretariada

pela Controladoria-Geral do Estado e pela Secretaria Executiva da Rede de Controle

da Gestão Pública do Paraná. 

Darci Piana (Governo do Estado em exercício), cumprimentou a todos e todas e

abriu a reunião extraordinária para que fosse apresentado o Sistema e-Prevenção.

Raul Siqueira (CGE/PR),  explicou que o Sistema visa à prevenção de possíveis

atos de corrupção e foi desenvolvido no âmbito da Rede de Controle, em especial

pelo Tribunal de Contas da União (TCU) e pela Controladoria Geral da União (CGU).

Afirmou  que  é  uma  plataforma  de  trabalho  integrado  interno  e  externo  e  da

sociedade civil organizada marcada pela união de esforços. Complementou que se

trata  de  sistema  baseado  em  tecnologia  de  informação  totalmente  aderente  ao

Programa de Integridade e Compliance do Estado do Paraná.  Reforçou a utilidade

da expertise trocada para buscar o bem do Estado e considerou essencial o suporte

da alta administração. Pontuou que essa gestão é exemplo de combate à fraude e à

corrupção. 

Guto Silva (Casa Civil), elucidou que o compliance é uma estratégia de governo e

que é interesse do Governador modernizar a máquina pública, seja com reformas
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administrativas, fins de privilégios, posicionamentos e leis que garantam a agilidade

da  tomada  de  decisões.  Destacou  a  necessidade  de  instrumentos  modernos

capazes de amparar a gestão pública eficiente, tal como o e-Prevenção. Indicou que

o presente ato de adesão é um importante passo na vanguarda do controle.

Gilberto Giacoia (MPPR), enalteceu a qualidade do Governo do Estado e declarou

que o Ministério  Público do Estado do Paraná tem segurança de tratar com um

governo sério  que responde às necessidades da boa governança.  Enfatizou que

essa seriedade se concretiza também na adesão ao e-Prevenção. 

Maurício Kalache (MPPR), como Coordenador Executivo da Rede de Controle da

Gestão  Pública  do  Paraná,  cumprimentou  a  todos  e  todas  e  apresentou  a

composição da Rede de Controle e as suas finalidades. Atestou que o Estado do

Paraná é referência e exemplo no combate à corrupção por meio do seu Programa

de Integridade e Compliance. Reforçou a necessidade de que sejam oferecidos aos

Municípios,  Câmaras  de  Vereadores,  aos  órgãos  autônomos  e  Poderes,

instrumentos de auxílio à liderança. Explicou a plataforma e-Prevenção como um

produto  permanente  dentro  do  Programa  Nacional  de  Prevenção  à  Corrupção

(PNPC) nascido na Estratégia Nacional de Combate à Corrupção e à Lavagem de

Dinheiro (Enccla). Consignou que o ponto de inflexão não é mais o combate, mas a

prevenção à corrupção e afirmou que o moderno é ser preventivo. Apontou que os

índices de recuperação de ativos são muito baixos por uma série de disfunções

sistêmicas. Esclareceu que esse produto é oferecido ao administrador público como

consultor  online permanente e gratuito,  o  qual  é  alimentado por  respostas a um

questionário  e  pelo  mapeamento  de  problemas  de  prevenção  que  a  instituição

porventura mantém.  Enfatizou que este  programa é uma ferramenta  de controle

interno  e  assegurou  que  nenhuma  informação  será  utilizada  pelos  órgãos  de

controle externo, pois não são informações aptas a gerarem investigações em geral.

Obtemperou  que  ele  visa  a  dar  a  assessoria  que  nos  pequenos  municípios  os

prefeitos não conseguem ter. Indicou que o primeiro passo é a adesão que será feita

hoje. Em seguida, o preenchimento de questionário: quais exigências já atendemos

e  o  que  deveríamos  atender.  Na  sequência,  o  programa  devolve  um  mapa
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diagnóstico. Depois, informa o plano de ação. Declarou que o software é atualizado

e com isso novos projetos vão surgindo. Reforçou que o exemplo do Estado do

Paraná vai arrastar Municípios e Câmaras de Vereadores, Universidades Estaduais

e demais órgãos independentes. Testemunhou a alta sensibilidade do Governo do

Estado para a questão da prevenção à corrupção.

Darci Piana (Governo do Estado em exercício), declarou que a CGE/PR, a Casa

Civil e com certeza o Governador do Estado vão fazer o possível para auxiliar na

adesão  ao  sistema  e  também abordou  a  extensão  às  entidades  do  Sistema S.

Enalteceu a iniciativa que visa a oferecer subsídios para que todos os municípios,

em especial os pequenos, tenham a oportunidade de constatar o que está sendo

feito corretamente e o que está sendo desviado. Afirmou que o Estado do Paraná

fará a sua parte e que o Governador vai concordar e participar do e-Prevenção.

Raul Siqueira (CGE/PR), mencionou que está envidando esforços para difundir a

iniciativa  no âmbito  das controladorias internas do Paraná e  que a CGE/PR,  na

metodologia de resposta do Estado do Paraná, será ponto focal de apoio e suporte

no  preenchimento  do  sistema.  Anunciou  que  a  CGE/PR  já  preencheu  o  seu

questionário e que há indicadores muito positivos, pois a metodologia empregada no

sistema  e-Prevenção  é  aderente  ao  Programa  de  Integridade  e  Compliance  do

Estado. Citou que o preenchimento do e-Prevenção conta com o apoio do TCU, da

CGU, de atos do Governador e Vice, o que reforça a atitude do Poder Executivo

Estadual e servirá de exemplo em âmbito estadual e municipal. 

Orlando Moisés Pessuti (AMP), afirmou que é uma satisfação para a Associação

dos Municípios do Paraná (AMP) compor a mesa e participar do evento de adesão

ao Sistema e-Prevenção.  Aduziu que é grande o anseio dos prefeitos e demais

gestores  públicos  em fazer  a  coisa  certa,  mas  que  em  algumas  ocasiões  falta

estrutura e bom assessoramento. Enfatizou que ter acesso a essa plataforma será

muito  importante  para  os  gestores  públicos.  Confirmou  que  minutará  expediente

interno ao Presidente da AMP e Prefeito do Município de Jesuítas, Júnior Weiller,

sugerindo a adesão de todos os Municípios paranaenses. 
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Raul  Siqueira  (CGE/PR),  agradeceu  a  oportunidade  e  a  pauta  dessa  reunião

extraordinária  que  permitiu  anunciar  o  ato  preliminar  de  adesão  do  Estado  do

Paraná ao Sistema e-Prevenção. Anunciou a propositura em conjunto da CGE/PR e

da Rede de Controle da Gestão Pública do Paraná de um ato normativo no âmbito

do Estado do Paraná que visará a aderência de todos os órgãos e entidades do

Poder Executivo Estadual ao sistema.

Darci Piana (Governo do Estado em exercício), antes de encerrar a reunião, citou

a possibilidade de que sejam reunidos virtualmente todos os prefeitos ou separados

por  regiões  para  tratar  da  iniciativa.  Complementou  que  o  fundamental  é  a

prevenção. 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião.
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